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A enfermaria de doenças transmissíveis do hospital de en-
sino espelha males humanos de alta gravidade. A tuberculose 
figura no “ranking das urbanizadas”, tal como a leptospirose, 
a meningite epidêmica e a síndrome da imunodeficiência  
adquirida (pela infecção pelo vírus da imunodeficiência hu-
mana, HIV). O achado, na atualidade, das formas abertas,  
ditas bacilíferas, em que há descarga dos gérmens no am-
biente e consequente exposição aos familiares, compa-
nheiros de trabalho, pessoal de saúde e população em geral  
impressiona porque, até então, a maior parte era de doença 
com raros bacilos.

Na discussão semanal, tratou-se da apresentação de um 
adulto jovem, em péssimo estado; sua situação física fazia jus 
ao apelido ultrapassado: estava “seco”. Resistiu alguns poucos 
dias pós-admissão; a hipótese – tuberculose aguda dissemi-
nada – foi confirmada pela autópsia. Seus intestinos estavam 
lesados pela infecção avançada (entre manifestações clínicas, 
a diarreia). Detalhe: a vítima fora auxiliar de cozinha de um 
concorrido shopping paulistano onde preparava o prato do 
dia na lanchonete. 

Na sequência, tratou-se de um morador de rua, catador de 
papel (não é o primeiro e não será o último); a tuberculose foi 
prontamente confirmada pela presença de numerosos bacilos 
no escarro, mas o laboratório de referência (Instituto Adolfo 
Lutz) apontou para outra variedade: o microrganismo de 

origem animal, pertencente ao mesmo gênero: Mycobacterium 
avium, isto é, uma paratuberculose. Esse agente pode produzir 
consideráveis lesões em pessoas cuja imunidade esteja subs-
tancialmente reduzida. E sobram, hoje, as causas de imunode-
ficiência: aids, diabetes, neoplasias, certas terapêuticas indis-
pensáveis à prática de transplantes.

Até aqui, a tísica foi celebrizada pelo mal respiratório. Mas 
empilharam-se, a um só tempo, vícios convergentes: adensa-
mento populacional, déficit habitacional, desemprego, mi-
grações, moradia de rua, baixo padrão cultural, maus-tratos, 
nutrição precária, desastres urbanos, degradação ambiental, 
desesperança, licenciosidade, droga-dependência, gravidez na 
adolescência, inobservância de exame periódico de saúde do 
trabalhador, inacessibilidade ao pronto diagnóstico, abando-
no do tratamento, resistência de cepas... E, raramente, está so-
zinha; exibicionista, circula acompanhada da aids! Portanto, 
surpreende-nos, a fimatíase – a infecção deveria estar tão ob-
soleta quanto o termo –, porém, teima em sua modernizada 
rentrée. Avançada em idade, sim, mas amancebada ao jovem 
HIV. E, como sempre, insidiosa.

No primeiro dos exemplos – por cenário, o restaurante – a 
transmissão fecal/oral é suportável, em oposição à transmis-
são aérea e ao contato. Adverte para a necessidade de exames 
periódicos de saúde dos trabalhadores de refeitórios. No se-
gundo, evidencia-se a importância de exames laboratoriais 
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*lat med. Hektikos, habitual, se diz de uma febre contínua.
†de origem grega, escreve-se na língua original phthsis, com phi e theta.
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rigorosos pelo emprego de técnicas mais sofisticadas para 
distinção de bacilos afins. Ainda que a enfermaria retrate, 
sobretudo, os menos aquinhoados e os excluídos, alerta para 
a possibilidade de propagação aos demais estratos sociais; 
em outras palavras, sinala a vulnerabilidade da saúde públi-
ca e reclama por diagnósticos, prontos e mais críticos, e por 

tratamentos supervisionados. O governante não está errado 
quando objetiva distribuir refeições diárias ao compatrício 
necessitado e ao escolar. Em correspondência, outro anelo 
além da fome-zero – saúde-dez – requererá reflexão, expe-
riência, empenho, estratégia, recursos... no superlativo! Na 
aparência, missão quase impossível!
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